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[..] vamos observar as nossas culturas a partir de um ponto de vista próprio. [...] 
Esse descentramento solicita uma teoria literária descolonizada, com critérios 
próprios de valor. Em termos de literatura comparada, o mesmo impulso nos 
leva a enfatizar estudos pelos paralelos - um conceito mais amplo que o 
geográfico e que envolve simetrias socioculturais. Assim, os países ibéricos 
situam-se em paralelo equivalente ao de suas ex-colónias. Ao comparatismo 
da necessidade que vem da circulação norte/sul, vamos promover, pois, o 
comparatismo da solidariedade, buscando o que existe de próprio e de 
comum em nossas culturas. Vemos sobretudo duas laçadas, duas perspectivas 
simultâneas de aproximação: entre os países hispano-americanos e entre os 
países de língua (oficial) portuguesa. 

Benjamin Abdala Junior no XIV Congresso da Associação Internacional de Literatura Comparada 1994, 
citado por José Saramago em Cadernos de Lanzarote II, 181



“Eu sugiro que substituamos o velho iberismo, morto e inviá vel 
nos tempos de hoje, por um sentido transiberista da nossa 
posição no mundo, um iberismo à medida das necessidades do 
nosso tempo (...). A sua realização plena só poderá ser alcan çada 
com a participação de todos os povos e de todas as cultu ras da 
Europa, sem exceções que matam nem hegemonias que 
assassinam - o que pressupõe, provavelmente, a necessidade de 
um entendimento também novo da Democracia.”

José Saramago na conferência "Ibéria entre Europa e América Latina’, Edimburgo, 1993



[...] para o europeu, a América e a África começam na Ibéria, igualmente marcada pela 
mestiçagem cultural das ex-colónias dos países peninsulares. Na Ibéria certas elites 
desconsideram sua maneira de ser mestiça para se espelharem em Próspero, como 
também tem ocorrido na América Latina e na África. A situação de dependência 
envolve a todos nós e precisamos desenvolver estratégias para reverter esse quadro 
que se agrava a todo momento. (Abdala Junior 1996: 88)

Teríamos assim um descentramento da ótica de Caliban, afim da perspectiva 
antropofágica do Modernismo brasileiro, para morder as culturas de Próspero e as 
culturas africanas e ameríndias. Inversão de perspectivas, exemplificada pelo cubano 
Roberto Fernandes Retamar da seguinte forma: quando um europeu quer ser simpático 
aos centro-americanos, ele chama o "Mar das Caraíbas" de "Mediterrâneo americano", 
algo semelhante se nós chamássemos - a partir de um descentramento de perspectiva - 
ao Mediterrâneo de o "Caribe Europeu". (1996: 88-89)

“[t]ais horizontes históricos, no centripetismo e no centrifugismo de suas formas de 
apropriações e de difusões, [que] acabaram por estabelecer uma comunidade cultural 
ibero-afro-americana.” (1996: 90).



“O transiberismo seria um conceito superador do iberismo 
tradicional, que englobaria os países de tradição ibérica na 
América e em África. E, caso conseguisse a sua instauração entre 
os pensadores e políticos, chegaria a ser a grande criação de uma 
época; mas para isso teríamos de ter uma visão histórica especial 
e decisiva.”

José Saramago numa entrevista concedida ao Diario de Córdoba, em 1994 



“Pero, efectivamente, algo vino a modificar mi relación, primero con España, después con 
la Península Ibérica en su conjunto [...]: una nueva relación que sobrepusiera al diálogo 
entre Estados, formal y estratégicamente condicionado, un encuentro continuo entre 
todas las nacionalidades de la Península, basado en la búsqueda de la armonización de 
los intereses, en el fenómeno de los intercambios culturales, en fin, en la intensificación 
del conocimiento.”

José Saramago, “Mi iberismo”, in Cesar Antonio Molina: Sobre el iberismo y otros escritos de literatura portuguesa, 1990

“[...] o inimigo é o Estado, não a Nação.” 

José Saramago in Cadernos de Lanzarote III, pp. 49 e 114

“[...] [a] poeira propositadamente levantada nos debates sobre os “nacionalismos” só 
serve para ocultar a verdadeira fonte dos males: a intrínseca violência do Estado.”

José Saramago in Cadernos de Lanzarote III, p. 49



Autopoiese 1

“[...] um homem possui uma capacidade revolucionária [...] para 
transformar-se a si mesmo.” 

José Saramago numa entrevista concedida ao Diario de Córdoba, em 1994 

"O mundo está a mudar e eles sabem que devem procurar em si 
mesmos as pessoas novas em que irão tornar-se (sem esquecer o 
cão, que não é um cão como os outros...). Isso lhes basta." 

José Saramago, “De como a personagem foi mestre e o autor seu aprendiz”, Discurso do Nobel, 1998

“[a importância da] acção transformadora do homem [...] [n]este 
patriarcal país.”

José Saramago num texto de homenagem a Jorge de Sena, 1978 (in Folhas Políticas, 1999)



"I was certainly leaving Europe behind for ever more, but the 
essential fabric of the immense craft transporting me continued to 
nourish the roots of my own identity and of my collective heritage. I 
found no reason, therefore, to mourn my lost treasure." 

José Saramago, “A Country Adrift”, Times Literary Supplement, 1988

“Lanzarote é a minha jangada de pedra” 

Saramago in Canarias 7, Las Palmas de Gran Canaria, 13 de outubro de 1998



“Fantasia geopolítica que está subjacente no conceito 
colonialista de crise de identidade e que encontrará, não 
duvidemos, solenes e patrióticos didactas.”

José Saramago, “Papéis de identidade”, Extra, 25 de Maio de 1978



[...] a missão é mostrar uma cultura, uma língua e uma forma política 
de estar no mundo. A ética da responsabilidade. [...] [Saramago] 
[a]ssumiu o compromisso da responsabilidade de uma forma rotunda. 
[O] projecto Saramago - chamamo-lo assim depois da morte de 
Saramago, porque ele não o teria permitido - [é] um projecto de 
intervenção cultural, social e política de reflexão. 

Pilar del Río Sánchez Saramago, numa entrevista dada ao Público, 2010



“Simpoiese é uma palavra simples; 
significa “fazer-com”. Nada se faz a si 
próprio; nada é realmente autopoiético 
ou auto-organizador. [...] Simpoiese é 
uma palavra própria de sistemas 
históricos complexos, dinâmicos, 
responsivos, situados. É uma palavra 
para fazer-o-mundo-com, em 
companhia. A simpoiese envolve a 
autopoiese e a desdobra e a estende de 
modo generativo.”



“Conta Eduardo Galeano, o grande escritor 
uruguaio, que Rafael Guillén, antes de 
tornar-se Marcos, veio a Chiapas e falou 
aos indígenas, mas eles não o entenderam. 
Então meteu-se na névoa, aprendeu a 
escutar e foi capaz de falar. A mesma 
névoa que impede ver pode ser também a 
janela aberta para o mundo do outro, o 
mundo do índio, o mundo do "persa"... 
Olhemos em silêncio, aprendamos a 
ouvir, talvez depois, finalmente, sejamos 
capazes de compreender. “

José Saramago, “Chiapas, nome de dor e de esperança”



“Ao criarmos relações de parentesco temos de 
actuar com respeito aos parentescos 
historicamente situados, diversos e que não devem 
ser generalizados ou apropriados no interesse de 
uma humanidade que se torna demasiado rápido 
em algo comum [...]. “

“Enquanto autopoiese não significa um 
'auto-fazer-se' autossuficiente, autopoiese e 
simpoiese, colocando em primeiro e em segundo 
plano diferentes aspectos da complexidade 
sistémica, encontram-se num atrito ou 
envolvimento generativo, em vez de oposição.”



Encontrando-se a doxa hegemónica actualmente em crise de 
legitimidade e de eficácia, a para-doxa latino-americana pode 
construir uma instância crítica e libertadora para as próprias 
culturas hegemônicas. Inventada pela Europa como um mundo ao 
lado, a América teve sempre essa tendência, voluntária ou 
involuntária, de ser a paródia da Europa. Como toda a antiga 
colónia, a América é necessária à Europa como um espelho. Que o 
espelho adquira uma perturbadora autonomia, tornando-se 
deformante, que devolva uma imagem ao mesmo tempo familiar e 
estranha, é esse o risco ou a fatalidade de toda a procriação 
ilegítima. 

Leyla Perrone-Moisé no XIV Congresso da Associação Internacional de Literatura Comparada, 1994, citado 
por José Saramago em Cadernos de Lanzarote II, 252



“utópico sonho, o de um transiberismo criador [...] com 
vista à definição dum projeto, culturalmente produtivo, 
politicamente novo, que justamente me atreveria a 
condensar na seguinte ideia: que da Península Ibérica [...] 
procuremos olhar e compreender a América. Não para 
tornar a inventá-la cinco séculos depois, mas talvez para 
ajudar à invenção duma Europa nova, eticamente 
reformada, com muito mais escrúpulos e muito menos 
ambições. Se ainda vamos a tempo.”

José Saramago, “América vista da Europa”, in Folhas Políticas, 1999



“o Presidente escolheu não reconhecer em Gorée a 
longa e sinuosa história da responsabilidade 
portuguesa no comércio e escravização de 
africanos, nem as outras formas de opressão que 
em nome do país foram praticadas e legalmente 
sustentadas nas colónias africanas até à extinção 
do regime colonial português em 1974-75.” 

“as declarações do Presidente reavivaram o 
branqueamento da opressão colonial implícito na 
visão do projeto colonial português como "missão 
civilizadora", uma visão que é ainda muito popular 
nos setores mais retrógrados da sociedade 
portuguesa, mas que é inerentemente paternalista 
e particularmente atentatória da dignidade e da 
pujança cultural dos povos colonizados.”





Liverpool University Press, 2020

“[...] how class prejudice and sexism work 
together with racism to uphold a colonial 
order of things in the former colonial 
metropole undergoing a transition to 
neoliberal globalization” (149)

“[…] to expose and deconstruct the 
various racisms that identity politics, 
under the cover of global 
multiculturalism, tends to bracket 
together and, hence, potentially support” 
(150)





1. A work within ourselves  [Um trabalho no nosso interior]

2. Interdisciplinarity as method  [Interdisciplinaridade como método]

3. 'Hybrid' art as decolonizing expression  [Arte 'híbrida' como expressão decolonizadora]

4. A return to the source(s)  [O regresso à(s) fonte(s)]

5. 'Performing knowledge' as a theory-in-praxis  ['Performar o conhecimento' como 
teoria-em-prática] 

Barreiros, Inês Beleza & Joacine Katar Moreira (2020): 
"'To decolonize is to perform'. The Theory-in-Praxis of Grada Kilomba”.

In Margarida Rendeiro e Federica Lupati: Challenging Memories and Rebuilding Identities. Literary and Artistic Voices 
that undo the Lusophone Atlantic, New York/London: Routledge, 56-81.



”Performing knowledge" 

”produzir [não só] 
conhecimento através da 
produção de respostas 
[mas também] através da 
colocação de questões”

Grada Kilomba, Secrets to Tell (Lisboa, MAAT), 
Exhibition Catalogue, 2017



“DECOLONIZING KNOWLEDGE”
A LECTURE PERFORMANCE BY GRADA KILOMBA, 2015.



Grada Kilomba
O Barco/The Boat , Lisboa 2021

"Portugal encontra-se na 
negação completa. Ainda. 
Não temos nem culpa nem 
vergonha na cara em 
relação à história colonial." 

(Grada Kilomba, 2017) 
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4. A return to the source(s)  [O regresso à(s) fonte(s)]

5. 'Performing knowledge' as a theory-in-praxis  ['Performar o conhecimento' como 
teoria-em-prática] 

Barreiros, Inês Beleza & Joacine Katar Moreira (2020): 
"'To decolonize is to perform'. The Theory-in-Praxis of Grada Kilomba”.

In Margarida Rendeiro e Federica Lupati: Challenging Memories and Rebuilding Identities. Literary and Artistic Voices 
that undo the Lusophone Atlantic, New York/London: Routledge, 56-81.



“O que quero é que se note nos meus livros que passou 
por este mundo (valha isso o que valer, atenção!) um 
homem que se chamou José Saramago. Quero que isso se 
saiba, na leitura dos meus livros; desejo que a leitura dos 
meus livros não seja a de uns quantos romances 
acrescentados à literatura, mas que neles se perceba o 
sinal de uma pessoa.”

José Saramago, Diálogos com José Saramago, 1998
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2. Interdisciplinarity as method  [Interdisciplinaridade como método]
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4. A return to the source(s)  [O regresso à(s) fonte(s)]

5. 'Performing knowledge' as a theory-in-praxis  ['Performar o conhecimento' como 
teoria-em-prática] 

Barreiros, Inês Beleza & Joacine Katar Moreira (2020): 
"'To decolonize is to perform'. The Theory-in-Praxis of Grada Kilomba”.

In Margarida Rendeiro e Federica Lupati: Challenging Memories and Rebuilding Identities. Literary and Artistic Voices 
that undo the Lusophone Atlantic, New York/London: Routledge, 56-81.



Grada Kilomba, The most beautiful language”, MAAT-Lisboa 2017

“Espera-se que criemos uma distância em 
relação ao objecto que estudamos, 
descrevemos e encenamos. E nos pedem 
que nos distanciemos, as nossas biografias 
e os nossos corpos, das questões que esse 
objecto possa suscitar – e esse é 
exactamente o cerne da produção de 
conhecimento colonial. Há uma 
marginalização violenta de certos corpos e, 
simultaneamente, essa fantasia de ser 
objectivo, neutro e universal. Mas o que 
acontece quando você tem sido 
historicamente esse objecto? O que 
acontece quando você se torna o sujeito 
falante? Em quais idiomas e formatos uma 
pessoa deve verbalizar a sua realidade”

(Catálogo da Exposição) 



1. A work within ourselves  [Um trabalho no nosso interior]

2. Interdisciplinarity as method  [Interdisciplinaridade como método]

3. 'Hybrid' art as decolonizing expression  [Arte 'híbrida' como expressão decolonizadora]

4. A return to the source(s)  [O regresso à(s) fonte(s)]

5. 'Performing knowledge' as a theory-in-praxis  ['Performar o conhecimento' como 
teoria-em-prática] 

Barreiros, Inês Beleza & Joacine Katar Moreira (2020): 
"'To decolonize is to perform'. The Theory-in-Praxis of Grada Kilomba”.

In Margarida Rendeiro e Federica Lupati: Challenging Memories and Rebuilding Identities. Literary and Artistic Voices 
that undo the Lusophone Atlantic, New York/London: Routledge, 56-81.



“[...] se eu não tivesse ido para o Alentejo, talvez nâo tivesse nascido 
o meu modo de escrever hoje, a partir desse discurso oral, dessa 
conversa contínua, disso que não está escrito, mas que é a 
comunicação das pessoas umas com as outras. No fundo, o 
Levantado do Chão está escrito como se eu estivesse a contar às 
pessoas que me contaram as suas histórias essas mesmas histórias. E 
isso não teria acontecido com certeza, se o romance que eu estivesse 
a escrever fosse uma história urbana, uma coisa qualquer passada 
em Lisboa, em que esta necessidade interna do próprio discurso não 
exigiria essa subversão - uma pequena subversão, do meu ponto de 
vista, mas essa subversão (se existe) é de natureza ontológica [...]”

José Saramago, Diálogos com José Saramago, 1998)
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Gràcies per la vostra atenció! 


